
ATA DA 5ª SESSÃO ORDINÁRIA ESPECIAL, COMEMORATIVA AO DIA INTERNACIONAL DA MULHER, REALIZADA NA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, NO DIA 06 DE MARÇO DE 2014.

Aos seis dias do mês de março do ano dois mil e catorze, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a Sessão Ordinária Especial, comemorativa ao “Dia Internacional da Mulher”. Atuou como Mestre de Cerimônia o Senhor Osmar do Nascimento, que convidou os Vereadores  Ednei Lázaro da Costa Carreira – Presidente da Câmara, André Rogério Barbosa, Antonio Valmir Pereira dos Reis, Izaias Branco da Silva Colino, João Elias Pereira, Luiz Aurélio Pagani, Reinaldo Mendonça Moreira e Roseli Antunes da Silva Ielo. Integraram a Mesa Principal o Professor Doutor  Antonio Luiz Caldas Junior, Vice-Prefeito no exercício do cargo de Prefeito Municipal;  a Professora Carmem Sílvia Martin Guimarães, oradora especialmente convidada; Silmara Ferrari de Barros, Diretora Administrativa da Câmara Municipal e a Doutora Irene Pinto Silva, Presidente da Associação Paulista de Medicina. A seguir anunciou a palavra do Presidente da Câmara: “Boa noite a todos. Na qualidade de presidente declaro, sob a proteção de Deus, aberta a presente sessão. Seguindo a tradição desta Casa, nesta noite, os Vereadores estão dedicando o tempo regimental para destacar a presença e o importante papel da mulher em nossa sociedade. Agradecemos a todos que aqui comparecem nesta noite, saudando carinhosamente a cada uma das mulheres. Às mulheres – esposas dos Vereadores – nosso muito obrigado pela presença. Quero enaltecer, desde já, nosso reconhecimento às mulheres               que batalham incansavelmente por seus próprios direitos, por um mundo mais justo e por uma sociedade sem violências. Em pé, vamos entoar o Hino Nacional Brasileiro e, a seguir, a Canção Oficial do Município, Saudades de Botucatu.” A seguir o Mestre de Cerimômia registrou e agradeceu a               presença das seguintes autoridades: Reverendo Jônatas Barbosa Rodrigues – Pastor  da Igreja Presbiteriana do Jardim Paraíso; Alessandra Lucchesi de Oliveira – Secretária Municipal de Educação; Capitã PM Kátia Regina Firmino Christófalo – Coordenadora Operacional e Chefe da Força Tática do 12º BPM/I; Paulo Sérgio Alves – Secretário Municipal de Descentralização e Participação Comunitária; Inspetora Cíntia da Guarda Civil Municipal; Carlos Roberto Negrisoli – Presidente do Sindicato dos Empregados no Comércio; Professoras Márcia Guedelha, Carmem Lúcio Ebúrneo e Maria Amélia Blazi  de Toledo Piza – Membros da Academia Botucatuense de Letras; Luciana Jeronymo – Diretoria da Mulher – ADC Embraer; Gilberto Nunes - Gerente da Agência dos Correios de Botucatu; Professora Mariazinha Dinucci – Presidente da União das Damas de Caridade; Daniela Cristina da Silva – Gerente Técnica da Fundação UNI; Sílvia Culiche – Assessora de Comunicação da Educação; Marcos Figueira – Presidente do Partido              da Solidariedade de Botucatu e alunos do Curso de Pedagogia da Unifac, acompanhados da Professora Neli Antunes, da Disciplina de Psicologia, bem como informou as correspondências enviadas pela Diretora da Faculdade 
de Medicina, Professora Silvana Artioli Schellini, e pelo Presidente da Academia Botucatuense de Letras Professor Doutor Antonio Evaldo Klar. Comunicou que a cerimônia contaria com a participação do Coral “Canto                   & Encanto”, formado por integrantes da Faculdade de Medicina da Unesp, Hospital das Clínicas e Famesp, sob a regência da Professora Rebeca Brisola. Agradeceu e cumprimentou o Coral pela brilhante apresentação e solicitou ao Vereador João Elias que fizesse a entrega de um certificado de participação à regente do Coral “Canto & Encanto”. Logo após anunciou a palavra da Professora Carmem Sílvia Martin Guimarães, oradora especialmente convidada para saudar a mulher em nome do Poder Legislativo. “Exmº. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador Ednei Lázaro Carreira, na pessoa do qual saúdo os senhores vereadores, particularmente, a minha querida aluna Rose Ielo; Exmas Autoridades presentes, Exmºs Membros da ABL, Convidados e queridas Mulheres, hoje, particularmente homenageadas e representantes de todas as Mulheres de Botucatu, do Brasil e do Mundo: Senhoras Carteiro, Doméstica, Frentista, Motorista de ônibus, Servidora do HC, Vendedora balconista, Professora, Atendente de Creche, Policial Militar, Funcionária da Produção Industrial da Embraer, Servidora Municipal. Há 14 anos, exatamente no dia 9 de março de 2000, neste mesmo recinto, eu, a convite da Câmara Municipal, prestei uma homenagem às mulheres, por ocasião da comemoração do Dia Internacional da Mulher. Retorno hoje, com prazer, e agradeço a lembrança de meu nome. Represento, neste momento, a Academia Botucatuense de Letras e a Pastoral da Educação de Botucatu. Ao longo desses 14 anos, vimos muitas vitórias das mulheres, mas também assistimos pela TV, Internet e lemos nos jornais, revistas e livros notícias sobre as mulheres – crianças, adolescentes, jovens, adultas e idosas - que, no Brasil e no mundo todo, ainda são massacradas, dilaceradas em suas faces, espezinhadas como seres inferiores, exploradas no trabalho e no sexo, violentadas em seu íntimo, analfabetas ou semianalfabetas, escravizadas e vítimas do tráfico humano nacional e internacional - vale salientar que este foi o tema escolhido pela CNBB para a Campanha da Fraternidade de 2014: “Fraternidade e Tráfico Humano”- mulheres impedidas de se realizarem como seres humanos. Por dados oferecidos pela “Revista Família Cristã” do mês de março deste ano, “calcula-se que, a cada ano, um milhão de pessoas - entre crianças, jovens e adultos de ambos os sexos - sejam vítimas do crime do Tráfico Humano que movimenta uma soma estimada em 32 bilhões de dólares por ano. 75% das vítimas são do sexo feminino. A denúncia é imprescindível, é cidadania e fraternidade: Denuncie, disque 100!” Ainda nessa mesma revista, podemos ler que “em janeiro de 2014, foi revelado ao Brasil um sofisticado e brutal esquema de exploração e violência sexual contra meninas, esquema esse consolidado há anos no estado do Amazonas, porém mantido oculto para proteger os agressores. Foi o Caso Coari, e o envolvido, o prefeito Adail Pinheiro. Meninas novas são ofertadas e usadas em festas privadas como ‘parte de um sofisticado Buffet’. As próprias meninas são forçadas a levar outras crianças para os agressores, ou, as suas famílias oferecem as filhas, em troca de dinheiro, objetos pessoais como roupas, celulares. O prefeito desviou 49 milhões da Prefeitura, e para ele e sua gangue é interessante manter a pobreza, as desigualdades sociais, econômicas, educacionais e culturais do povo.”  Não  é  esse o único caso, há muitos outros ocultos  pelo Brasil afora, à 
espera de denúncia, intervenção,e interrupção dessa prática voltada não só para as meninas como para os meninos também. “O reconhecimento da dor é o primeiro passo para a denúncia. Denuncie!” Meus amigos, há, portanto, ainda mil razões para se comemorar o Dia Internacional da Mulher, porque há mil razões para se viver. Comemorar não só com o intuito de se oferecer flores às mulheres, ou presentes materiais, mas sim de manter viva a chama dessa luta iniciada no passado, persistente no presente para garantir um futuro justo e digno para todas as mulheres do mundo. É, às vezes, maçante ouvir relatos históricos, mas eu os convido a entrar num cinema, onde um filme em 3D está sendo projetado (no meu tempo de juventude era “cinemascope”) numa imensa tela branca. Título: Mulheres, suas lutas, suas conquistas. 1ª. Cena: EUA  New York - Época pós-revolução industrial – Data: 8/03/1857 Local: Fábrica de tecidos “Triangle Shirtwaist Company.” Péssimas condições de trabalho, jornada de trabalho de 16h, salário das mulheres inferiores aos dos homens em até um 1/3, trabalho desumano e indigno. As operárias, em sua maioria imigrantes italianas e judias, descontentes com a injusta situação, organizam uma greve e ocupam a fábrica. A manifestação é reprimida com violência: um incêndio causa a morte de mais de 130 tecelãs além de homens que estavam também presentes no local, morrendo carbonizados. Alguns dizem que foram os próprios patrões que mandaram atear fogo, outros dizem que o incêndio foi causado pelas péssimas condições de segurança do prédio. 2ª. Cena: Dinamarca- 1910 – Conferência Internacional da Mulher. Em homenagem às mulheres que morreram carbonizadas em 8/3/1857, fica decidido pelos componentes dessa conferência que a data de 8 de março passará a ser designada o Dia Internacional da Mulher. Atentem: Isso aconteceu somente 53 anos após o incêndio...) 3ª. Cena: Rússia – 23/02/1917. Mulheres fazem protesto por melhores condições de vida, de trabalho, contra a fome e contra a entrada da Rússia Czarista na I Guerra Mundial. Essas manifestações marcaram o início da Revolução Russa de 1917. A feminista Alexandra Kollontai persuadiu Lênin a tornar esse dia -23/2/1917- um dia oficial que, durante o período soviético, permaneceu como celebração da “heróica mulher trabalhadora”. 4ª. Cena: Ocidente. No ocidente, o Dia Internacional da Mulher foi comemorado durante as décadas de 1910 e 1920. Posteriormente, a data caiu no esquecimento e só foi recuperada pelo movimento feminista, já na década de 1960; Atentem: 40 anos de “engavetamento”. 5ª. Cena: EUA -1920. Norte-americanas vencem a batalha do direito ao voto nas eleições. 6ª. Cena: ONU- 1975. Somente em 1975 (118 anos após o fatídico incêndio) a ONU designou a data de 8 de março como Dia Internacional da Mulher e, em dezembro de 1977 ( mais dois anos), foi adotado pelas Nações Unidas para lembrar as conquistas sociais, políticas e econômicas das mulheres. Atentem de novo: 120 anos desde o incêndio até a adoção definitiva da data. 7ª. Cena: Brasil- 1917- Trabalhadoras têxteis deram início à greve que, exigindo redução de jornada de trabalho - de 16h para 10h - e salário justo, transformou-se em greve geral. 1919- Bertha Lutz e Olga de Paiva Meira representam as brasileiras no conselho Feminino Internacional do Trabalho. 1928- O direito de voto feminino é conquistado no Rio Grande do Norte, onde é eleita, em 1928,a 1ª.Prefeita do Brasil, Luiza Alzira Soriano Teixeira Foi a primeira mulher da América   Latina  a  assumir  o  governo  de  uma  cidade,  Lajes.  Em  1932- O 
Presidente Getúlio Vargas estende a todo território nacional o direito feminino de votar e dê se candidatar a cargos políticos do Executivo e do Legislativo, assim como as brasileiras ganham os mesmos direitos trabalhistas dos homens, garantidos pela Constituição de 32. (Vale relembrar a Revolução Constitucionalista de 32 quando as mulheres tiveram um papel importantíssimo). Anos 60 – Movimento feminista pró-libertação e liberação da mulher (influência do movimento hippie) e contra a ditadura militar. Anos 70- Mulheres presentes em campanhas pela anistia política, fim da ditadura, contra carestia, por trabalho, por creches, por planejamento familiar e contra a violência. A partir dos anos 80, as mulheres vêm se organizando em torno da participação efetiva nas campanhas eleitorais, na Constituinte, no processo institucional de criação de Conselhos e Delegacias específicas para a mulher, contra a violência, na luta ecológica, no campo religioso e de voluntariado e em muitas outras ocorrências. Em 2006, uma grande vitória: a Lei nº. 11 340, a Lei Maria da Penha que foi promulgada para tratar da violência doméstica e sexual contra a mulher. O “The end ou o Happy end” desse filme ainda não pode acontecer porque a mulher tem e deve continuar lutando por sua digna e justa emancipação: é preciso entender o homem e a mulher, não em suas relações de domínio e rivalidade, mas nas relações de respeito mútuo, de fraternidade, de complementaridade, dando-se fim às relações dualistas de superioridade X inferioridade, racionalidade X afetividade. Para tanto, o papel da Educação é primordial. “Meninos e meninas são sim diferentes, mas não precisam ser desiguais. Que cada um encontre a possibilidade de desenvolver plenamente seus sentimentos e aptidões, que cada um sinta que o futuro lhe pertence como um projeto a ser construído. Criando meninos e meninas como seres humanos – não como fêmea- submissa e macho-dominador- e educando-os para serem parceiros e companheiros na vida, estaríamos cortando o mal pela raiz, tratando efetivamente da causa e não dos sintomas da doença.”. (Texto “O que é que eu vou ser quando crescer/papel importante do professor”) O escritor norte-americano William Greider, em seu livro “O Mundo na Corda Bamba”, lançado em 1996 sobre o processo de crise da globalização e a crise do capitalismo, afirmou que ”no fundo, o mundo será melhor porque uma nova ideologia está nascendo; e está nascendo com o crescimento do poder e dos sentimentos das mulheres na sociedade humana.(...)” E a colunista Elza Costa Pereira, na coluna “Opinião” do jornal Folha de São Paulo completa: “Ouso afirmar que as mulheres vão ajudar a melhorar o mundo não porque estão ocupando cargos de comando em muitas áreas, mas pelo fato puro e simples de que são mulheres, com suas características muito próprias, seu amor profundo pelos seres que gera, suas emoções muito particulares, as mulheres poderão, sem dúvida, levar adiante esta nova e fascinante ideologia : um novo humanismo global está surgindo e quem comanda esse movimento é a mulher”. Papa Francisco, no dia 1/03/14, em audiência às participantes do 29º. Congresso Nacional do Centro Italiano Feminino, salientou “a contribuição vital das mulheres na sociedade, em particular com sua sensibilidade e intuição em favor do outro, dos fracos e indefesos. O papel da mulher na Igreja não é somente a maternidade e a família. É mais  forte: é aquela que ajuda a Igreja a crescer!” Fernando Sabino dá-nos um recado: “De tudo ficaram três coisas: A certeza  de  que  estamos  sempre  começando...A  certeza  de  que  é  preciso 
continuar...A certeza de que podemos ser interrompidas antes de terminar...Portanto, devemos: Fazer da interrupção um caminho novo...Da queda, um passo de dança...Do medo, uma escada...Do sonho, uma ponte...Da procura, um encontro.” Há que se orgulhar de ser mulher. Há que se sentir feliz de ser mulher, pois foi por meio de um Homem que o amor, a igualdade e o respeito chegaram a nós. E esse homem foi Jesus. Agora, plagiando o slogan das Lojas Marisa - “DE MULHER PARA MULHER!...”,eu tenho algumas coisinhas ainda para lhes dizer. Interessantíssima uma propaganda da VASP (ano 2000) para o Dia Internacional da Mulher : “As mulheres estão cada vez mais ocupando lugares de destaque. Algumas, a JATO!” De Erasmo Carlos, na música “Mulher”: Mulher! Mulher! Na escola em que você foi ensinada Jamais tirei um dez. Sou forte, mas não chego a seus pés!” Mulheres da Bíblia – do antigo e novo testamento - dão-nos o testemunho da coragem, da fé, da oração e da ação que salva o povo judeu oprimido pelos invasores: Ester, Rute, Ana, Débora, Judite, Abigail, Maria Santíssima e tantas outras! Vale conhecer suas vidas. Encanta-me, de modo especial, a história da bela rainha Ester. Ouçam a oração que ela proferiu antes de tentar salvar o seu povo : “Ó Deus, cuja força tudo vence, Ouve a voz dos desesperados Tira-nos das mãos dos malfeitores E a mim, livra-me do medo. Coloca na minha boca as palavras certas Quando eu estiver diante do leão.” Poeta ou poetisa Cora Coralina ou Ana Lins dos Guimarães Peixoto (1889—1985) Autobiografia “Sobrevivi, me recomponho aos bocados, À dura compreensão Dos rígidos preconceitos do passado Preconceitos de classe, Preconceitos de cor e de família Preconceitos econômicos Férreos preconceitos sociais.” Simone de Beauvoir – feminista, existencialista, uma das esposas do filósofo também existencialista, Jean-Paul Sartre. “É pelo trabalho que a mulher vem diminuindo a distância que a separava do homem; somente o trabalho poderá garantir-lhe independência concreta. Não se nasce mulher: torna-se.” Madre Teresa de Calcutá – “A Santa das Sarjetas”. (26/08/1910- 5/09/1977). Foi beatificada pelo Papa João Paulo II em 19/10/2003. “O que eu faço é simples : ponho pão na mesa e compartilho!’ “ Enquanto estiver vivo, sinta-se vivo! Se sentir saudade do que fazia, volte a fazê-lo. Não viva de fotografias amareladas... Continue quando todos esperam que você desista. Não deixe que enferruje o ferro que existe em você, Faça com que, em vez de pena, tenham respeito por você. Quando não conseguir correr através dos anos, trote. Quando não conseguir trotar, caminhe. Quando não conseguir caminhar, use a bengala, Mas nunca se detenha!” Irmã Dulce (Maria Rita de Sousa Brito Lopes Pontes) – 26/05/14 - 13/03/92 “O Anjo Bom da Bahia”- Beatificada pelo Papa Bento XVI em 22/05/2001 “Só com amor, fé e dedicação é possível transformar a realidade em que vivemos. Habitue-se a ouvir a voz do seu coração. É através dele que Deus fala conosco e nos dá a força para seguirmos em frente, vencendo os obstáculos que surgem em nossa estrada”. Academia Botucatuense de Letras X Academia Brasileira de Letras Libertando-se o machismo da elite acadêmica brasileira ( e também mundial) que não admitia mulheres entre seus pares, a Academia Botucatuense de Letras nomeou, em 1972, em sua fundação, 6 mulheres como seus membros: Elda Moscogliato, Dinorah Silva e Alvarez, Marina Passos, Maria José Dupré, Eunice  de Almeida Pinto  e Vanice Camargo. (Esta 
última viva, e estava morando em Botucatu). Somente em 1977, a Academia Brasileira de Letras nomearia a primeira mulher a tomar posse em uma cadeira: a escritora Raquel de Queiroz. ( Nota: a ABL tinha sido fundada em 1897, portanto 80 anos após). Conquistas políticas das brasileiras 1928: 1ª.Prefeita –Rio Grande do Norte- Luiza Alzira Soriano Teixeira e primeira mulher da América Latina a assumir o governo de uma cidade, Lajes. 1932: Direito de votar e ser candidata 1979: 1ª. Senadora- Eunice Michiles 1982: 1ª. Ministra- Esther de Figueiredo Ferraz (Educação e Cultura) 1989: 1ª. Candidata à Presidência da República: Maria Pio de Abreu (PN-Partido Nacional) 1995: 1ª. Governadora – Roseana Sarney 2010: 1ª. Presidente da República- Dilma Rousseff  Do poeta botucatuense João Dantas de Souza, poema dedicado ao Dia Internacional da Mulher...”Se não houvesse mulher, Homem também não teria, O mundo seria um vácuo, Sem sorriso e cantoria. Não existiriam crianças, Muito menos esperança Sobre a terra todo dia! Finalizando, desejo a vocês, mulheres, e a vocês, homens, uma feliz, conjunta e fraterna continuidade de trabalho em nossa caminhada feminina e deixo esta mensagem do Arnaldo Jabor. “Cuida-te quando fazes chorar uma mulher, pois Deus conta as suas lágrimas. A mulher foi feita da costela do homem, não dos pés para ser pisada, nem da cabeça para ser superior, mas sim do lado para ser igual, debaixo do braço para ser protegida e do lado do coração para ser amada”. (Arnaldo Jabor) Obrigado pela atenção e desculpem-me, se falei demais. Afinal sou uma mulher.(e...hoje é celebrado o nosso dia!)”. A Professora Carmem Sílvia Martin Guimarães, oradora da noite, recebeu flores da Diretora Administrativa, Silmara Ferrari de Barros, que foram oferecidas pela Câmara Municipal. Em seguida, ocorreu a fala do Mestre de Cerimônia: “Sabemos que a mulher tem deixado grandes marcas nas últimas décadas, ressaltando que competência no trabalho também é um grande marco feminino. A mulher tem se mostrado forte o bastante para encarar os desafios propostos pelo mercado de trabalho com convicção e disposição. A realidade do crescimento do espaço feminino tem sido percebida pela participação da mulher em diferentes áreas da sociedade e por desempenhar cargos e funções antes somente exercidos pelos homens. Através das 11 mulheres que foram indicadas, a Câmara Municipal homenageia, na noite de hoje, as mulheres que buscam no dia a dia sua independência, sua liberdade, sua identidade própria”. Dando continuidade, o Mestre de Cerimônia, fez a apresentação de cada homenageada: Daniela de Fátima Venâncio Aires - Carteiro feminino, Vereadora Rose Ielo; Érica Evangelista - Frentista do Maranata Auto Posto, Vereador Curumim; Eunice Ruiz Pedro – Professora, Vereador Carreira; Eunice Vitoratti Lofiego Vitória - Vendedora/Comércio, Vereador João Elias; Fabiana Andréa Vendrami Becca – Soldado PM, Vereador Reinaldinho; Lourdes de Fátima Franco - Atendente de Creche, Vereador Valmir Reis; Lúcia de Fátima Corrêa - Secretaria de Obras, Vereador Izaias Colino; Maria Sueli Zanchetta de França - Banco de Leite – HC, Vereador Lelo Pagani; Mariana Aparecida Nardini Faggian - Produção Industrial / Embraer, Vereador Fernando Carmoni; Sílvia Aparecida de Aquino – Doméstica, Vereador Fontão; Tatiane de Souza Teixeira - Motorista / Stadtbus, Vereador Carlos Trigo. Após as homenagens o Mestre de Cerimônia disse que cada mulher, dentro da área de atuação, eram verdadeiros exemplos pela conquista de espaços importantes no  mercado  de  trabalho  e  de  direitos específicos que a condição de mulher 
exige. Informou que o quadro de pessoal da Câmara é composto por 26 colaboradores, sendo 50% mulheres e liderado, há 15 anos, por uma mulher e solicitou uma salva de palmas às mulheres servidoras do legislativo. Convidou o Vereador Carreira, Presidente da Câmara, para entregar flor à Vereadora Rose Ielo, a quarta mulher a ocupar uma cadeira no Legislativo. A seguir,                o Professor Doutor Antonio Luiz Caldas Junior, Prefeito em exercício, fez sua saudação, destacando o papel da mulher, principalmente, na política. Em seguida, o Mestre de Cerimônia, agradeceu os proprietários da Loja Gold                 & Silver, pela parceria e por oferecer um brinde às homenageadas. Destacou  o trabalho da equipe da Câmara na organização do evento, bem como                  às mulheres que prontamente aceitaram o convite formulado para prestigiar o ato solene. A seguir foi projetado um vídeo em homenagem às mulheres.                Finalizando, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal, Vereador Carreira, que mais uma vez agradeceu a presença de todos e em especial das mulheres, a imprensa de Botucatu pela divulgação do evento, o Mestre de Cerimônia, Osmar do Nascimento e a equipe de servidores pela organização da Sessão, os proprietários da Loja Gold & Silver pela parceria e pelo oferecimento de presentes e especialmente agradeceu a oradora, Professora Carmen Sílvia Martin Guimarães e o Coral “Canto & Encanto”, bem como informou que os Vereadores entregariam botões de rosas às mulheres presentes. Nada mais havendo para tratar, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária Especial em homenagem ao “Dia Internacional da Mulher”. Eu, Isabel Cristina Della Coletta, Chefe de Divisão Legislativa, lavrei a   presente   Ata  que  vai   assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de    
Botucatu,.....................................Vereador Ednei Lázaro da Costa Carreira.
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